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Prefácio



 

	Durante boa parte da minha jornada, o meu maior alvo de vida foi resultado de ter refletido – ainda na minha infância – sobre um fato evidente por si mesmo: eu não existia, então passei a existir, porém deixarei de existir. 

	Meditando mais detidamente a respeito dessa grande questão, cheguei à conclusão de que, da perspectiva deste instante, o ontem deixei de existir. Na verdade, deixei de existir a apenas um instante atrás. O homem somente existe no momento instantâneo presente. Esta é a realidade conceptual natural. O tempo não se detém, mas devora a existência como o fogo consome o palito de fósforo. O que é ganho em existência num instante posterior é perdido num instante anterior. Esse fenômeno leva inexoravelmente ao termo da existência de todos os seres vivos.

	Existe um instante incerto de tempo, cravado num futuro, que delimitará o prazer que tenho em existir. Como o fim vem e nada pode evitá-lo, então cogitei na possibilidade de deixar para o mundo um legado que servisse como indicador de que um dia tive uma existência neste século debaixo do Sol.

	Por algum motivo sempre achei que estivesse destinado a fazer algo de importante no mundo. Desde a minha mais tenra juventude imaginei que um dia mudaria a face do planeta com as minhas ideias. Sonhei que faria a diferença na vida de muitas pessoas. Com tal propósito em mente dediquei-me com afinco visando alcançar o meu objetivo. Empreguei as minhas energias, o meu tempo e os meus melhores esforços para ver o meu ideal concretizado. Trabalhei com uma tenacidade, como poucos. Durante anos, escrevi diariamente em todos os meus momentos de folga, o que resultou na produção de milhares de páginas. Aos vinte e cinco anos de idade, de tanto escrever, os meus dedos estavam deformados pela calosidade. Foram centenas de noites mal dormidas de plena atividade frenética na esperança de conseguir alcançar o brilho do Sol.

	Durante esse longo tempo de intensa atividade cerebral, as minhas energias nervosas decaíram até atingir o nível da beira do colapso. Tornei-me um alienado e insensível, até mesmo incapaz de sentir ou contemplar a beleza natural das coisas ao meu redor. Estava sempre irritado e pronto para explodir. Porém, como após a avalanche vem a calmaria, hoje reconheço que tudo não passou de uma ventania lunática para alcançar a tempestade. Tudo não passou de uma perseguição alucinada atrás de uma miragem, criada na imaginação de um jovem sonhador.

	Porém, ao refletir no fim de todas as coisas, percebi que a simples existência da morte tornar todas as realizações humanas em ilusões, que escorrem pelos dedos impotentes dos homens, para finalmente serem tragadas pelo abismo da sepultura. Essas ilusões não passam de distrações que nos motivam a continuar vivendo com alguma esperança, sendo que essa esperança nunca se concretiza para a maioria das pessoas.

	Para os tardos de espírito, as ilusões do mundo tem sido a causa de toda a espécie de males que rodeiam de perto a humanidade, haja vista que os homens, imaginando perseguir uma realidade, na verdade estão perseguindo uma miragem. Porém, uma grande verdade prevalece: nada permanecerá para sempre! Ninguém poderá levar nada deste mundo, embora possa deixar alguma ilusão para a distração de outros.

	Em função desses pensamentos, muitas vezes em minha infância, sentia-me desamparado e solitário no mundo. Nas tenebrosas tardes de inverno, experimentava os terríveis acoites doloridos do vazio interior originado pelo gélido vento da realidade da vida. Muitas vezes sentia que estava perdendo as esperanças, então me lembrava dos meus sonhos, que na realidade eram produtos da minha ilusão de um mundo ideal, então sentia o meu espírito aquecer.

	Por causa da minha solidão aprendi mais a pensar do que a falar. Em minha juventude nada me agradava. A conversa do vulgo não me interessava. A simples proximidade com o vulgo me incomodava. Conversas banais, egocêntricas, levianas e imorais até hoje costumam torturar profundamente o meu espírito. Nunca pude suportar ouvir vulgaridades, sem sentir-me terrivelmente atormentado. Nunca tive respostas para as banalidades dos homens. Hoje em dia mudei um pouco, sou apenas intolerante com o excesso de asneiras.

	Na minha juventude, tudo o que ouvia do vulgo costumava ser analiticamente criticado pelo meu cérebro, que procurava falhas de raciocínios, erros de conclusão etc. Em minha mente, os meus juízos de valores ainda costumam entrar em ação automaticamente, formando para mim um perfil do vulgo. Isso me leva a classificá-lo como bom ou mal, tolo ou esperto, nervoso ou calmo etc. Ninguém que converse comigo escapa da minha análise crítica, que fica restrita às barreiras da minha mente, deixando indeléveis impressões em minha consciência.

	Quando jovem, eu tinha os homens e o futuro em alta expectativa. Porém, nos dias de hoje, ao refletir sobre as atitudes dos homens, sinto que o meu espírito ficou indelevelmente gravado com as marcas do desapontamento. Meu consolo é que esse desapontamento assola todos os viventes. Sim, estou desapontado, mas tenho esperança. Sinto-me abatido, mas não desanimado. Sinto-me derrotado, mas não rendido. Sinto-me perdido, mas não desorientado.

	Apesar desses sentimentos aparentemente contraditórios, a verdade é que, à medida que estou ficando anoso, também estou ficando extremamente sensível. Hoje, a minha antiga curiosidade encontra-se perfeitamente alimentada e saciada. Minhas ilusões ainda existem, mas o seu fogo ardente foi abrandado pelos dissabores da vida. Já nem sei dizer se tenho algum interesse em deixar qualquer legado para a humanidade, ou se quero ser lembrado pelo mundo, algo que hoje vejo como sendo uma tola pretensão de minha juventude inexperiente.

	Todavia, enquanto ainda tenho alguma esperança e alento, sinto que uma força, que pulsa em meu interior, não tem permitido o sepultamento dos resquícios dos meus sonhos. Ao que parece isso tem sido a minha grande sina.

	Portanto, nesta obra darei continuidade à segunda parte das minhas memórias. Agora abrangendo a minha juventude e maturidade. Apresentarei as minhas pesquisas científicas, as impressões do meu primeiro casamento, a emoção que representou o nascimento da minha filha, as maravilhosas surpresas do meu segundo casamento, a vida dos meus amados cachorros e a minha extraordinária conversão ao cristianismo.

	Nesta segunda parte das minhas memórias continuo apresentando “Ipsis litteris” os fatos que vivi, sem molduras ornamentais ou longas divagações. Portanto, a obra contém uma enorme densidade de informações autobiográficas. Também apresento resumidamente as minhas produções literárias, cuja leitura poderá ser desprezada pelo leitor que a achar enfadonha, especialmente porque em nada comprometerá a narrativa histórica. Espero de coração que este livro possa cair ao gosto de todos os interessados.

 




Mogi das Cruzes, em 30 de março de 2015.

leandrobertoldo@ig.com.br
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29. Primeiras Pesquisas



 

 




	Entre os anos de 1978 a 1985 alcancei o mais elevado grau de criatividade. Nesse período criei centenas de pesquisas originais e sem precedentes nas mais diversas áreas das ciências exatas. No decorrer destes sete anos admiráveis da minha juventude, ocupava-me exclusivamente com as pesquisas científicas. Tudo mais estava largado a um segundo plano. Jamais voltaria a dedicar-me à ciência com tanto desvelo, como naqueles brilhantes anos do alvorecer da minha juventude.

	Nesses maravilhosos sete anos de criatividade, eu tinha adquirido uma profunda compreensão do método científico. Passava todo o meu tempo livre estudando, meditando, refletindo e examinando os mais diversos fenômenos físicos. Propunha novas ideias, hipóteses, teorias, fórmulas e novas perspectivas inusitadas de visualizar os fenômenos.

	Nesse profícuo período da minha vida realizei importantes pesquisas nas áreas da Física e da Matemática. Tive o privilégio de produzir, fundamentado exclusivamente no método matemático, centenas de teses e artigos científicos originais.

 

 




2. Pesquisas Científicas



 

	Como afirmei anteriormente, as minhas principais realizações científicas situam-se entre os anos de 1978 a julho de 1985. Em 1976 descobri os rudimentos matemáticos da Teoria do Dinamismo, que generalizei num sistema lógico e consistente no ano de 1978. Esta teoria apresenta uma nova abordagem sobre as forças dinâmicas. O Dinamismo estabelece que todo corpo mantem o seu estado de movimento, unicamente devido à ação de uma força induzida, a menos que uma força externa atue sobre ele alterando a força induzida, resultando numa mudança de movimento. No período de 1979 a 1981 escrevi um longo tratado cientifico versando sobre a elasticidade dos corpos. Nele, para meu deleite, estudei exaustivamente as propriedades físicas macroscópicas das deformações elásticas. Entre 1978-1985 escrevi quarenta e seis artigos, defendendo diversas teses inéditas na área da Matemática. Em 1980-1981, criei o Cálculo Modular, que procura calcular a tendência da função à sua unidade. Entre 1981-1982 concebi a Geometria Leandroniana, criando um novo plano geométrico formado por dois eixos verticais, sendo o primeiro chamado de eixo das abscissas e o segundo de eixo das ordenadas. Tinha o intuito de estudar as propriedades biunívocas, com o designo de transformar a Teoria do Conjunto numa Geometria Analítica. Em Janeiro de 1983, concebi a Teoria Matemática do Cálculo Seguimental, que estuda os seguimentos das Permutações e dos Arranjos. Além dessas produções, entre os anos de 1978-1985 desenvolvi centenas de outras teses pioneiras abrangendo a Física Clássica e a Física Moderna.




 

 






3. Anos de Pesquisas



 

	Excetuando o meu trabalho cotidiano no Fórum de Mogi das Cruzes, que era de quarenta horas semanais, dedicava-me às minhas pesquisas cientificas um período de cinquenta horas semanais. Não tinha diversões ou qualquer outro tipo de lazer. Minha vida resumia-se ao trabalho e às minhas pesquisas. Durante um curto período de sete anos de minha vida intelectual, que se estende de 1978 a 1985, foram produzidas 174 obras. Sendo 15 livros e 159 artigos. Torno a repetir, mais do que em qualquer outra, essa foi uma época fascinante, encantada e maravilhosa em que me preocupava profundamente com os fundamentos da Física e da Matemática.

	Enquanto a maioria dos físicos começa os seus trabalhos originais a partir dos 26 anos de idade, comigo deu-se justamente o contrário. Talvez por falta de estímulo, aos 26 comecei a perder gradativamente o meu interesse pelas pesquisas em exatas. Meus valores começaram a mudar lentamente. Eu sentia que não tinha mais ânimo e nem estava mais disposto a dedicar todas as minhas enérgicas criativas na área de exatas.

	Dos 19 aos 26 anos eu havia trabalhado com uma pressa febril para colocar no papel todas as ideias originais que me ocorriam. Porém, no mês de julho de 1985 encerrou para mim aquele período de consolidação do meu caráter. Inconscientemente estava ocorrendo uma mudança de paradigma na minha vida, e com isso extinguiu-se aquela fase de explosiva criatividade, que caracterizou a minha juventude na área das exatas. Nos anos seguintes, meu tempo e energia seriam dedicados ao desenvolvimento de muitas de minhas ideias juvenis, que ainda cintilavam em minha mente.

	Durante um período de oito anos abandonei totalmente as minhas pesquisas científicas. Porém, em 1993 retornei com afinco aos meus estudos científicos com o objetivo de desenvolver algumas ideias anteriormente produzidas, que ainda não estavam no papel. Quando voltei à ativa entre os anos de 1993 a 1996, escrevi vários livros e artigos. Durante esse curto período de três anos, tive o grande prazer em produzir 87 obras, sendo 8 livros e 79 artigos científicos. É interessante observar que esse valor corresponde exatamente à metade da minha produção no período anterior: (174/87 = 2).




	Até o presente momento (2015) a minha produção escrita está estimada em 13.618 páginas publicadas, distribuídas em 67 livros. Sendo 6.525 na área de exatas, 6.343 na área de teologia e 750 na área de literatura.

 



 





4. Uma Ideia Brilhante



 

	Durante séculos a Matemática e a Física tem sido – de longe – as ciências mais bem compreendidas. Apesar disso, pude desenvolver as minhas primeiras pesquisas cientificas examinando qualidades fundamentais, tais como força externa, força induzida, força de inércia, movimento etc., que são facilmente aplicados em todo Universo.

	Com a Teoria do Dinamismo expus ao mundo um sistema coerente e compreensível da mecânica do movimento. Desenvolvi metodicamente os conceitos que relacionam força e movimento. Essa brilhante teoria generalizou os fenômenos cinemáticos e dinâmicos sistematizados por Galileu e Newton no século XVII. Na Teoria do Dinamismo apresentei os passos lógicos e progressivos, passando de uma demonstração matemática à seguinte, com o objetivo de apresentar as causas fundamentais do movimento. Elaborei as provas necessárias e os teoremas basilares. Finalmente alicercei tudo isso numa imponente evidência da coerência da mecânica do movimento dos corpos.

 

 






5. Primeira Pesquisa



 

	Tudo começou em 1976, quando tentei compreender as causas naturais do movimento dos corpos. Naquela época cheguei à inusitada hipótese do conceito matemático de força induzida. Em 1978 concluiu o meu primeiro artigo científico de importância sobre a referida questão. Intuitivamente, havia desenvolvido a hipótese de que as “velocidades” dos corpos são causadas pela interação de uma força, que chamei por “força induzida”. 

	Em sua síntese original, o artigo de 1978 estava fundamentado nas seguintes leis:

	Primeira lei: “A variação de velocidade é diretamente proporcional à variação de força induzida”.

	Segunda lei: “A variação de força induzida é diretamente proporcional à variação de tempo”.

	Terceira lei: “Na ausência de força induzida um corpo está em repouso, a menos que uma força externa venha alterar esse estado”.

	Quarta lei: “Na presença de força induzida um corpo está em movimento retilíneo e uniforme ao infinito, a menos que uma força externa venha alterar o estado da força induzida”.

	Eu tinha dezenove anos de idade. Havia descoberto algumas leis fundamentais da natureza, mas precisava dar sentido ao que havia encontrado. Como naquela ocasião não tinha nenhuma teoria e aparentemente a minha ideia inicial não era compatível com Dinâmica Clássica, resolvi deixar a questão de lado para uma ulterior reflexão. Mesmo porque a minha mente estava no vigor da juventude, cheia de curiosidade e criatividade. No meu cérebro fervilhavam novas ideias que me arrebatavam para novos campos de pesquisas, levando-me a desenvolver teses originais nas mais diversas áreas da Física, Matemática, Química, Linguística e outras.

 

 






6. Generalização da Pesquisa



 

	Em 1995 ao retornar ao assunto da proporcionalidade da “velocidade” em função da “força induzida” fui levado a sintetizar o que denominei por “Teoria do Dinamismo”. Essa teoria generalizou a Mecânica Clássica, mesclando a Cinemática e a Dinâmica num único conceito caracterizado pela unidade dos fenômenos mecânicos, pela harmonia e abrangência da teoria, tudo altamente consistente com os fatos.

	As Leis do Movimento delineadas na minha Teoria do Dinamismo de 1995 são em número de quatro:

	Primeira lei: “A força externa que atua sobre um corpo é igual ao produto entre a massa desse corpo pela aceleração a que está submetido”.

	Segunda lei: “A força dinâmica é diretamente proporcional à aceleração apresentada pelo móvel”. Sendo que a constante de proporcionalidade apresenta um valor universal, sendo denominada por “estimulo”.

	Terceira lei: “A força de inércia de um corpo é igual à diferença existente entre a força externa pela força dinâmica”.

	Quarta lei: “A variação da força induzida é igual ao produto entre a força dinâmica pela variação de tempo que atua no móvel”.

	Estas quatro leis guardam uma relação intrínseca entre si, e não há fenômeno mecânico que as mesmas não possam explicar.

 

 






7. A Gatinha Panela



 

	Talvez você esteja se perguntando sobre a razão de uma gatinha ser mencionada no meio de um relato sobre pesquisas científicas. Bem, a verdade é que a minha encantadora gatinha teve uma participação muito desagradável numa de minhas pesquisas.

	Essa gatinha era toda rajada. Ela era filha da minha gata chamada Uvinha. A Panela recebeu esse nome porque quando novinha, costumava entrar no seu comedouro para alimentar-se.

	Em sua juventude, a Panela ficou prenhe. Os dias foram passando e a sua barriga crescendo. Decorreram alguns meses e nada dela dar à luz. Porém, certo dia ela procurou-me. Parecia ofegante e meio desesperada. Aproximei-me e senti um forte cheiro extremamente desagradável. Imediatamente levei-a ao veterinário, que constatou que a hora do parto havia passado e todos os filhotes estavam mortos dentro de sua barrida.

	Imediatamente a Panela foi internada na Clínica “Cães e Gatos” e passou por uma cirurgia de urgência. O veterinário abriu toda a extensão de sua barriga e retirou os filhotes mortos, muitos dos quais foram removidos aos pedaços porque estavam podres. Naquele momento a Panela estava correndo risco de vida, mas conseguiu salvar-se. Depois dessa terrível experiência pelo “vale da sombra da morte”, ela passou a ser muito especial para a nossa família, especialmente para a minha mãe.

	Um dia qualquer do mês de julho de 1988, a Panela subiu em minha estante de livros, onde estavam alguns dos meus manuscritos, e urinou em cima de um caderno espiral universitário que foi escrito em 1978 e apresentava a Teoria do Dinamismo.

	Por causa desse lamentável incidente o manuscrito tornou-se imprestável e cheirava a xixi. Providencialmente, a Panela foi a primeira crítica severa desse artigo. Fui obrigado a reescrever o manuscrito, o que me levou a realizar novas reflexões sobre os fenômenos do Dinamismo, o que ampliou a minha compreensão sobre o assunto.

	Quando mudei de residência, a Panela continuou morando com a minha mãe, que fazia questão de continuar com a gatinha. Porém, em alguns finais de semana, costumava trazer a minha querida Panela para visitar a minha casa.

	Quando estava numa idade muito avançada, a Panela ficou gravemente enferma. Ela foi diagnosticada como tendo ascite (barriga d’água). Fez o tratamento necessário, mas não teve jeito, morreu com a idade de dezessete anos e deixou muita saudade.

 

 






8. Anos de Silêncio



 

	O ano de 1985 reservava grandes mudanças em minha vida emocional e intelectual. Eu era um jovem inexperiente de vinte e seis anos de idade, e realizava todas as minhas pesquisas no mais absoluto sigilo. No início daquele ano comecei a ser tremendamente bombardeado por alguns pensamentos negativos e obscuros. 

	Sem mais ou menos, comecei a refletir que os meus melhores esforços não estavam sendo reconhecidos; que dificilmente conseguiria um editor para as minhas obras; que meu trabalho estava perdido. Esses pensamentos deprimentes começaram a deteriorar a minha criatividade. Senti-me desmotivado e os meus esforços intelectuais chegaram num limite. Então pensei em encerrar a minha produção científica. Para complicar o meu estado de espírito, no final daquele ano minha esposa pediu o divórcio.

	Em consequência desses amargos fatos, durante um período de oito anos, que se estende de julho de 1985 a setembro de 1993, perdi completamente o interesse por qualquer forma de pesquisa científica. Nesse período deixei de considerar qualquer ideia original que me ocorresse. Meus paradigmas estavam mudando para outros valores e passei a dedicar o meu tempo livre ao estudo das Escrituras Sagradas, Teologia, Homilética, Orações e outros Exercícios Espirituais.

 

 






9. Intuição e Razão



 

	Ao ponderar sobre as minhas realizações fui levado a reconhecer que a intuição, o rigoroso limite imposto pelo raciocínio lógico e principalmente o emprego do método matemático foram os parâmetros que orientaram a minha criatividade. Essa natureza intuitiva e racional representa as qualidades particulares da minha personalidade, e que aplico em todos os campos do conhecimento.

	Além da intuição e da rigorosa lógica matemática, atribuo a orientação do meu processo criativo ao raciocínio por analogia. Tendo por base fenômenos semelhantes, mas totalmente distintos da minha área de pesquisa, pude raciocinar por analogia e desenvolver as mais variadas teses originais em diversos campos da Física e da Matemática. Meu processo criativo também advém da minha determinação: costumo fixar-me numa ideia até que um fio condutor apareça e comece a desenrolar do seu emaranhado. Em linhas gerais, vejo-me apenas como um simples rebuscador dos frutos abandonados nas searas dos gigantes. 

	Durante a minha infância, adolescência e juventude, sempre fui uma pessoa muito tímida, pensativa, introvertida, introspectiva e concentrada. Sempre fui muito solitário, sem amigos íntimos, próximos ou mesmo distante. Essa situação nunca me deixou aborrecido. Muito pelo contrário, sempre procurei cultivá-la. Na minha idade adulta procurei a todo custo manter as coisas desse modo. Todo o meu tempo livre tem sido dedicado exclusivamente aos meus estudos e às minhas pesquisas.

 




 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 












30. Algumas Teses



 

 




	O termo “dinamismo” caracteriza uma teoria inovadora no campo da Mecânica Clássica. Nessa teoria o conceito fundamental relevante é o conceito de “força induzida”. Esse conceito é altamente intuitivo ao senso comum, mas definido matematicamente com precisão absoluta e sem ambiguidades.

	No dinamismo, um corpo em movimento é possuído por uma força. Essa força causa a conservação do movimento e comunica o movimento a um corpo em repouso (por exemplo, o impacto). A teoria sustenta que a força induzida se conserva no movimento do corpo em queda livre e também ao longo da trajetória de uma linha reta ao infinito.

	A força induzida é transmitida ao corpo pela ação de uma força externa. Após o arremesso do corpo, a força induzida mantém-se conservada no móvel numa intensidade constante no decorrer do movimento. Essa força é responsável pela continuidade do movimento do corpo. Porém, ela pode ser gradualmente consumida pela resistência que o meio ambiente oferece ao corpo em movimento. Por permanecer conservada numa quantidade constante, a força induzida faz com que o movimento continue indefinidamente, caso não exista resistência externa à força induzida.

	A força induzida explica o Repouso, o Movimento Uniforme e o Movimento Acelerado. No repouso, seja ele relativo ou absoluto, é nula a força induzida. No movimento uniforme ao infinito a força induzida é constante e permanece conservada indefinidamente. No movimento acelerado, a força externa aplicada sobre o móvel acrescenta força induzida. No movimento uniformemente variado acelerado, a força induzida é transmitida ao móvel de maneira uniforme pela ação de uma força externa de intensidade constante.

	Portanto, a força induzida possui o “status quo” de causa primordial do movimento e da velocidade. Num mesmo móvel, as intensidades de forças induzidas aumentam nas mesmas proporções que as intensidades de velocidades.

	Durante algum tempo passei a promover essas descobertas com persistência. Estando ciente de que novas ideias são difíceis de serem aceitas, então procurei facilitar o entendimento de minhas pesquisas e conciliar as minhas conclusões. Para isso, procurei desenvolvê-las de maneira simples e o mais elementar possível. Embora as minhas propostas sejam completamente novas, são fáceis de ser incorporada ao conhecimento científico existente. Para popularizar a minha teoria do dinamismo, procurei escrever vários livros e uma série de artigos populares sobre o assunto.



 


 



2. Teoria do Geomagnetismo



 

	As modernas teorias sobre Geomagnetismo remontam ao cientista inglês William Gilbert (1540-1603). Por essa teoria, o magnetismo terrestre é comparável a um poderoso imã no interior da Terra. Com poucas modificações está é ainda a teoria que prevalece. Entretanto, em 1982, propus uma teoria diferente, a qual foi denominada por Teoria do Atmagnetismo.

	A fusão entre as palavras “atmosfera” e “magnetismo” resultou na palavra “atmagnetismo”, que serve para designar a teoria que explica a origem do campo magnético terrestre – Geomagnetismo – em função do movimento do cinturão de partículas elétricas existentes na ionosfera.

	As medições experimentais do campo magnético terrestre são diretas e relativamente simples de se obter. Mas a grande dificuldade não estava nas medições do campo geomagnético, mas sim na derivação, empregando os princípios do eletromagnetismo, de uma teoria e equações que correspondessem com exatidão às medidas e observações fornecidas pelos dados experimentais. 

	Em 1982 procedi à derivação de tal teoria e equação. Essa teoria está baseada nos seguintes postulados: 1º. Toda carga elétrica em movimento produz um campo magnético. 2º. O campo magnético terrestre é análogo ao campo magnético de uma espira circular. 3º. A Terra encontra-se envolvida por um cinturão de partículas elétricas localizado na ionosfera.

	A ionosfera representa um dos cinturões da atmosfera terrestre. As partículas que constituem a ionosfera são parcialmente ionizadas devido ao intenso e contínuo bombardeio da Terra por radiações com energia suficiente para deslocar os elétrons do átomo. Este fenômeno dá origem ao “íon”, que nada mais é do que um átomo eletricamente carregado em virtude do ganho ou da perda de elétrons.

	A ionosfera é a camada atmosférica mais elevada, e apresenta espessura de centenas de quilômetros, estando dividida em diversas regiões.

	Ao desenvolver estes postulados numa teoria bastante coerente, cheguei a uma equação fundamental que permite calcular a intensidade do campo magnético terrestre em função da distância que separa do centro do planeta em relação à órbita média do cinturão de partículas na ionosfera.

	Em minha teoria, considerei que as partículas elétricas que constituem a ionosfera eram pontos de concentração de correntes elétricas circulares. Cada uma das quais dando origem a um campo magnético individual, num plano perpendicular, de modo análogo ao que ocorre numa espira circular. Se os planos das trajetórias das correntes elétricas provenientes das partículas que constituem a ionosfera fossem distribuídos ao acaso, o efeito destas incontáveis partículas elétricas anular-se-ia mutuamente, o que teoricamente ocasionaria, num prazo de tempo muito curto, a anulação do campo magnético terrestre.

	Ocorre que grande parte das partículas elétricas que constituem a camada da atmosfera, conhecida como ionosfera, está orientada numa mesma direção e num mesmo sentido, o que acaba produzindo o campo magnético terrestre. Como a Terra é rica em mentais ferromagnéticos – de forma análoga ao núcleo de ferro de uma espira circular – os metais ferromagnéticos da Terra acabam constituindo-se no núcleo da ionosfera. Esses fenômenos, devidamente conjugados, vêm a intensificar consideravelmente o campo magnético terrestre.

	Do desenvolvimento da minha teoria, foi derivada a equação que traduz a intensidade do campo magnético terrestre em função do raio que separa o centro do planeta à altura média do cinturão de partículas elétricas da ionosfera.

	O caráter revolucionário da equação reside em torno da distância média que separa o centro do planeta à ionosfera. Segundo as previsões dessa equação, se a ionosfera sofrer alguma alteração em sua altitude, isto refletirá na intensidade do campo magnético terrestre que também sofrerá uma alteração. A equação prevê que quanto maior for a altura média da ionosfera, tanto menor será a intensidade do campo magnético terrestre. Devido à forma elipsoide de revolução da Terra, o seu campo magnético varia de região para região, sendo significativo no equador em direção aos polos. A equação também mostra que a curva obtida no gráfico cartesiano corresponde exatamente às medidas observadas experimentalmente. É claro que, ao se efetuar os cálculos precisos por regiões, deve-se levar em consideração não apenas a ionosfera, mas também o núcleo ferromagnético, bem como os demais cinturões da atmosfera que contenham partículas eletricamente carregadas.

	Ao calcular qual seria a intensidade do campo magnético terrestre pela minha Teoria do Atmagnetismo, pude constatar que o seu valor estava muito próximo ao que atualmente é aceito pela comunidade científica. A teoria conseguiu explicar uma série de fenômenos geomagnéticos bastante conhecidos. O principal resultado teórico é que a diferença entre o movimento de rotação da parte sólida do planeta em relação às últimas camadas gasosas da atmosfera – especialmente a ionosfera – explica muito bem o lento deslocamento dos polos magnético terrestre em relação aos polos geográficos; explica seu constante movimento, bem como a sua reversão. Além disso, a rotação do planeta em relação ao plano da ionosfera explica o fato dos polos magnéticos estarem localizados próximos ao centro dos polos geográficos e não em outra região.

 

 






3. Conversão Discreta de Massa e Energia



 

	Eu estava com vinte e quatro anos de idade em 1983. Nesse ano desenvolvi uma tese bastante interessante sobre o quantum de massa. Eu sabia que: 1º. A massa e a energia são grandezas físicas equivalentes e intercambiáveis. 2º. Que a energia é irradiada em pacotes discretos.

	Conjugando estas duas teorias fundamentais da Física Moderna, pude chegar à inevitável conclusão de que a energia convertida a partir da massa é irradiada em quantidade muito específica. Que, por uma questão de simetria, o inverso também deve ocorrer, ou seja, que a massa é convertida a partir da energia em quantidade discreta.

	Para designar a conversão entre massa e energia ou vice-versa, criei a palavra quanta de massa. Com isso, em minha tese, o processo de conversão de energia em massa ou vice-versa é tratado não em termos de uma variável contínua, mas como uma variável discreta.

	Nesse trabalho demonstrei matematicamente que a massa só se converte em energia ou vice-versa através de quantidades fundamentais e indivisíveis, os chamados quantas de massa. Basicamente a teoria defende a tese de que quando a energia é transformada em matéria, mudando de um estado para outro, ela o faz em saltos quânticos, ou seja, em valores discretos, de tal modo que não é possível a existência de nenhum valor intermediário. Antes disso, os cientistas supunham que o processamento da conversão da matéria em energia ou vice-versa ocorria numa progressão contínua, que seria descrita no sistema cartesiano por uma curva em sentido ascendente ou descendente, mas sempre ininterrupta. As minhas pesquisas, entretanto, convenceram-me de que a energia convertida se dividia em inúmeras unidades muito pequenas, e que cada quantum de massa descontínuo continha uma quantidade de energia determinada por sua frequência. Com isso pude postular que a conversão de energia em massa ou vice-versa ocorrem somente em números inteiros de quanta. Portanto, a teoria prevê a existência de uma partícula de menor massa possível. É a partícula fundamental constituinte de toda a matéria do Universo.

	Quando fiz a minha descoberta, eu estava tentando fazer a conciliação ente duas teorias fundamentais desenvolvidas no começo do século XX por Max Planck e Albert Einstein. 



Em 1900 Planck havia observado que a energia do espectro de radiação dos corpos quentes era emitida em unidades discretas, conforme expressa sua equação: (W = h . f). Essa lei estabelece que a energia é emitida em unidades fundamentais que foram denominadas por quantas.



	Em setembro de 1905, Einstein publicou na revista “Annalen der Physik” a sua célebre equação: (W = m . c2), a qual indica que a massa e a energia são conceitos equivalentes. Por exemplo, sabe-se que a massa total do núcleo atômico é inferior à soma das massas individuais de seus constituintes: (prótons + nêutrons). A diferença da massa do núcleo em relação aos seus constituintes individuais é uma medida da energia de ligação nuclear. Essa energia de ligação é facilmente calculada com base na equação de Einstein, onde a variação de massa é a diferença entre a massa do núcleo e a soma das massas individuais.

	A equação de Planck baseia-se no fato de que a energia é emitida de forma quantificada e não de forma contínua. A equação de Einstein baseia-se no pressuposto de que a energia é convertida de forma contínua. Quando passei a considerar a hipótese da descontinuidade da matéria-energia pude formular uma lei quântica que tinha validade tanto para a conversão de energia em massa quanto para a conversão de massa em energia.

	O meu passo fundamental consistiu em fazer uma manipulação algébrica das equações de Planck e Einstein. Meus passos levaram à seguinte expressão matemática: (Dm = a . f).

	Minha equação mostra que um quantum de massa em qualquer processo de conversão de energia é diretamente proporcional à frequência da energia convertida.

	A referida equação estabelece que a massa apresenta apenas certos valores discretos, em vez de qualquer valor possível, e que os valores discretos da energia que se converte em massa são uniformemente distribuídos. Com isso fica claro que a conversão da energia em massa não ocorre num fluxo contínuo, mas microscopicamente, a conversão da energia em massa ou da massa em energia ocorre em unidades discretas.

	Essa nova teoria demonstra que a quantidade de matéria num quantum depende do quantum da frequência da energia que se converte em massa. Quanto maior for a frequência da energia convertida, tanto maior será a massa do quantum, ou vice-versa. 

	O caráter fundamental da equação gira em torno de sua constante, pois esta constante implica um limite inferior definido e finito para as gradações da energia convertida em massa ou vice-versa. Na física relativística, sempre se supôs que a diferença da energia convertida a partir da massa poderia ser tão pequena quanto fosse desejado. Entretanto, a minha lei fornece o limite inferior para essa diferença. Assim, gradações contínuas dão lugar a mudanças escalonadas e discretas. 

	Essa constante é facilmente calculável, e parece ser uma das leis fundamentais da natureza. Ela leva em consideração a constante de Planck, a permissividade elétrica e a permeabilidade magnética do vácuo. Portanto, na conversão da energia em massa estão envolvidas três constantes fundamentais bastante conhecidas pelos físicos modernos. Elas expressam propriedades quânticas, elétricas e magnéticas do vácuo, tal como previsto pela minha teoria.

	Portanto, a estrutura da massa encontra-se intimamente ligada ao do eletromagnetismo de tal forma que é muito fácil pensar numa unificação da matéria com o eletromagnetismo. Ou seja, a massa também seria composta por uma estrutura eletromagnética. Uma prova dessa afirmação está relacionada com a produção de pares, no qual a energia radiante é convertida em massa e em energia cinética.

 

 






4. Relatividade das Ondas de Matéria



 

	Aos vinte e quatro anos de idade desenvolvi uma Teoria Ondulatória Relativística. Ela surgiu como uma solução natural e coerente da unificação da Teoria da Relatividade Restrita de Einstein com a Teoria da Onda de Matéria de Louis De Broglie.

	A Teoria da Relatividade foi descoberta pelo físico alemão Albert Einstein e publicada em 1905. Era um dos quatro ensaios revolucionários que ele publicou na revista alemã Annalen der Physik. A Teoria da Relatividade afirma que próximo da velocidade da luz, o comprimento de uma barra diminui, enquanto que sua massa aumenta e o intervalo de tempo sofre uma dilatação. No decorrer do século vinte, muitos cientistas alcançaram reputação demonstrando e comprovando os fenômenos preditos pela Teoria da Relatividade Restrita.

	Em 1924, o físico francês Louis De Broglie, em sua tese de doutorado, apresentou a inusitada hipótese de que as partículas elementares apresentam natureza dual. Ou seja, em determinados fenômenos as partículas comportam-se como ondas, e em outros fenômenos comportam-se como partículas. Tal hipótese foi imediatamente endossada por Einstein e em 1927 foi comprovada nos laboratórios por Davisson e Germer e independentemente por G. Thomson, que constataram que os elétrons sofriam o fenômeno da difração em cristais e folhas finas, comprovando definitivamente que os elétrons apresentavam propriedades ondulatórias.

	A minha teoria declara que, caso um corpúsculo desloque-se numa velocidade próxima à da luz, ele apresentará para um observador fixo um encurtamento no seu comprimento de onda na direção do seu movimento. Portanto, chega-se à conclusão que a contração do comprimento de onda de matéria é um fenômeno relativístico que pode ser comprovado em laboratório. Quando o comprimento de onda de matéria num sistema de referência é medido de outro sistema de referência que se move uniformemente em linha reta em relação ao primeiro, constata-se que o comprimento de onda sofre um encurtamento. Esse fenômeno foi designado por “contração do comprimento de onda da matéria”.

	Uma segunda consequência a respeito do efeito físico do movimento em alta velocidade dos corpúsculos é a contração do período de onda, que se torna cada vez menor à medida que a velocidade do corpúsculo se aproxima da velocidade da luz. Portanto, um observador fixo notaria uma contração do período de onda da matéria. 

	Desenvolvendo a minha teoria, descobri que quando a frequência de uma onda de matéria em um sistema de referência é medida de outro sistema de referência que se move uniformemente em linha reta em relação ao primeiro, a frequência sofre um aumento. Denominei esse fenômeno de “aumento relativístico da frequência” e resulta das mudanças relativísticas no período e no comprimento de onda.

	Portanto, propus a hipótese de que, corpúsculos com velocidades próximas à da luz, não só o período de tempo ondulatório se torna mais rápido, haja vista que sofre uma contração, como a frequência da onda de matéria do corpúsculo aumenta – um corpúsculo em movimento apresenta sua onda de matéria aumentada à medida que sua velocidade aumenta até que, na velocidade a luz, a frequência se torna infinita. A concepção de frequência de matéria que aumenta com a velocidade pode muito bem ser demonstrada em aceleradores de partículas de altíssimas energias. À medida que os corpúsculos se movem mais rapidamente, a sua frequência aumenta.

	Uma possível aplicação encontrada para a Teoria Ondulatória Relativística consiste na construção de microscópios relativísticos, cuja vantagem advém do seu maior poder de resolução em relação aos microscópios eletrônicos tradicionais. Mesmo porque elétrons em movimentos relativísticos apresentam comprimentos de onda menores do que aqueles comprimentos de ondas apresentados por elétrons em movimento não relativístico. Desta forma pelo uso de elétrons acelerados a velocidades próximas à da luz pode-se resolver e fotografar partículas nunca antes vistas através de qualquer outro instrumento pelo olho humano.

 

 






5. Algumas Outras Teses



 

	A título de curiosidade, segue resumidamente algumas de minhas teses científicas, entre centenas de outras. Todas elas foram produzidas no período de 1978 a 1985. Naquela época, elas eram os meus únicos passatempos.

	1. Em Eletrodinâmica Elementar, procurei fazer uma síntese entre as propriedades elétricas das partículas elementares com suas propriedades ondulatórias corpusculares.

	2. Ao preocupar-me com o estudo das mais diversas situações que envolvem a absorção de fluídos pelos corpos absorvedores, desenvolvi a Teoria da Absorciologia. 

	3. Na Teoria da Mecânica Elementar procurei estudar a Cinemática e a Dinâmica dos corpúsculos em termos de suas propriedades ondulatórias, sob o ponto de vista clássico.

	4. Com o objetivo de encontrar uma equação ou um método que pudesse prever a sequência dos números mágicos dos níveis energéticos do núcleo atômico, observei que o diagrama de níveis de energia nucleares dispostos abaixo da energia de Fermi em níveis energéticos e suas capacidades em ordem crescente de energia, poderiam ser reclassificados em “grupos de energia” ou “grupo de níveis”. Então cheguei à conclusão de que os números mágicos poderiam ser calculados ou previstos por intermédio da minha Teoria do Cálculo Seguimental.

	5. A partir de considerações termodinâmicas, desenvolvi uma teoria molecular simples sobre a força de resistência que o ar exerce sobre objetos que se deslocam no seu meio. As deduções matemáticas obtidas em função de tal teoria concordam perfeitamente com os resultados empíricos conhecidos, tanto para o Movimento Uniforme quanto para o Movimento Uniformemente Variado.

	6. Também defendo a tese matemática de que Universo sofre uma depreciação à medida que sua energia utilizável sofre uma diminuição. Portanto, ao conceito de degradação da energia, associei o conceito físico de depreciação. Ficando caracterizado que a depreciação evidência uma propriedade intrínseca dos sistemas. Assim, o valor da depreciação aumenta quando aumenta a degradação da energia.

	7. Choque gravitacional refere-se ao fenômeno que, em geral, leva ao rompimento de um corpo devido a uma brusca variação da força de gravidade entre dois pontos desse mesmo corpo. Tal fenômeno seria comum nas proximidades de um buraco negro, onde a força de gravidade varia bruscamente entre pontos muito próximos. Assim, um mesmo corpo submetido a um intenso campo gravitacional sofre a ação de diferentes intensidades de forças em toda a sua extensão, o que causa a ruptura do material.

	8. Dualidade entre ondas e partículas são observáveis em dois tipos diferentes de experiências. É a espécie de experiência determinará qual é o fenômeno que está sendo observado: ondas ou partículas. Todos os corpúsculos interagem com o espaço ao seu redor de tal maneira que provocam uma perturbação que se manifesta na forma de ondas. Dependendo da natureza da experiência é possível captar a manifestações das ondas ou das partículas. Essa dualidade pode ser mais facilmente compreendida com uma analogia bem simples: É do senso comum que a radiação solar é acompanhada de luz e calor. Numa experiência com fotômetro, podemos captar a luz e em outra experiência com termômetro podemos captar o calor.

	9. A Teoria do “Big Bang” têm-se mostrado um verdadeiro fiasco. Ela tem falhado na explicação de muitos fenômenos observados no decorrer dos anos. Porém, os físicos, numa inútil tentativa de salvar a teoria, vêm incorporando muitos outros modelos e conceitos dentro da teoria original. Como exemplo, temos agora o modelo do universo inflacionário, ou o conceito de matéria escura. Tudo isso tem transformado a teoria original numa verdadeira colcha de retalhos.

	Do mesmo modo como as antigas divindades eram as teorias mais avançadas que procuravam explicar os fenômenos naturais, as modernas teorias não passam de racionalizações que procuram compreender a natureza com base no método cientifico. Todas as teorias estão baseadas em alguns fatos e deduções que procuram racionalizar o Universo para que o homem possa compreendê-lo. Desse modo as teorias sempre apresentam duas partes: Uma parte objetiva e uma subjetiva. A parte objetiva é representada pelos fenômenos observados e a parte subjetiva é representa pelas racionalizações desses fenômenos.
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